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RESUMO
A leitura e a interpretação de textos desem-
penham papel fundamental no desenvolvi-
mento das competências linguísticas dos 
alunos do Ensino Fundamental. Essas práti-
cas contribuem para a ampliação do voca-
bulário, para a construção de sentidos, para 
o desenvolvimento do pensamento crítico 
e para a formação de leitores autônomos. 
A leitura possibilita ao estudante o contato 
com diferentes gêneros textuais, promoven-
do a compreensão da língua em seus diver-
sos usos sociais. A interpretação textual, por 
sua vez, favorece a reflexão, a argumenta-
ção e a capacidade de inferência. Autores 
como Kleiman, Solé e Antunes defendem a 
leitura como prática social indispensável ao 
processo educativo. Assim, o ensino da leitu-
ra e da interpretação deve ocorrer de forma 
sistemática e contextualizada, considerando 
os conhecimentos prévios dos alunos. O pro-
fessor assume papel mediador, orientando 
estratégias que possibilitem a construção do 
sentido textual. Dessa forma, a leitura tor-
na-se instrumento essencial para o desen-
volvimento das competências linguísticas e 
para a formação de cidadãos críticos e par-
ticipativos.

PALAVRAS-CHAVE: Leitura; Interpretação de 
textos; Competências linguísticas.

INTRODUÇÃO
A linguagem constitui-se como elemento 
central no processo de ensino e aprendiza-
gem, sendo responsável pela comunicação, 
pela construção do conhecimento e pela 
interação social. No contexto escolar, espe-
cialmente no Ensino Fundamental, o domí-
nio da leitura e da interpretação de textos é 
essencial para o desenvolvimento das com-
petências linguísticas dos alunos. A escola 
tem o papel de formar leitores capazes de 
compreender, interpretar e produzir textos 
em diferentes situações comunicativas.
A leitura ultrapassa o simples ato de decodi-
ficar palavras, pois envolve a construção de 
sentidos a partir da interação entre leitor, 
texto e contexto. Segundo Kleiman (2013), 

ler é um processo ativo que exige estratégias 
cognitivas e conhecimento prévio. Dessa 
forma, a interpretação textual torna-se uma 
habilidade indispensável para a aprendiza-
gem em todas as áreas do conhecimento.
No Ensino Fundamental, os alunos entram 
em contato com uma variedade de gêne-
ros textuais, o que amplia suas possibilida-
des de leitura e escrita. A interpretação de 
textos contribui para o desenvolvimento do 
pensamento crítico, permitindo que o estu-
dante analise, questione e reflita sobre as 
informações apresentadas. Antunes (2009) 
destaca que o ensino da língua deve priori-
zar práticas reais de uso da linguagem.
A Base Nacional Comum Curricular enfa-
tiza a importância da leitura como eixo es-
truturante do ensino de Língua Portuguesa, 
ressaltando a necessidade de desenvolver 
competências linguísticas que possibilitem 
a participação ativa do aluno na sociedade. 
Nesse sentido, o trabalho com leitura e in-
terpretação deve ser contínuo e contextua-
lizado.
Diante disso, este trabalho tem como obje-
tivo analisar a importância da leitura e da 
interpretação de textos no desenvolvimen-
to das competências linguísticas no Ensino 
Fundamental, destacando contribuições te-
óricas e pedagógicas para a prática docente.

A LEITURA COMO PRÁTICA SOCIAL
A leitura é uma prática social que se constrói 
a partir das interações culturais e sociais. 
Conforme Kleiman (2013), a leitura envol-
ve objetivos, expectativas e conhecimen-
tos prévios do leitor. No ambiente escolar, 
é fundamental que o aluno compreenda a 
função social dos textos.
Solé (1998) afirma que ensinar a ler implica 
ensinar estratégias de compreensão, per-
mitindo que o aluno construa significados. 
Assim, a leitura contribui para o desenvolvi-
mento da autonomia intelectual e linguísti-
ca.
A interpretação textual é responsável por 
desenvolver habilidades como inferência, 
análise e argumentação. Antunes (2009) 
destaca que compreender um texto exige 
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reconhecer intenções comunicativas e rela-
ções linguísticas.
A prática constante da interpretação forta-
lece o domínio da norma padrão, amplia o 
vocabulário e melhora a produção textual. 
Dessa forma, o aluno desenvolve competên-
cias linguísticas essenciais para sua forma-
ção acadêmica e social.
O professor atua como mediador no proces-
so de leitura e interpretação. Cabe a ele sele-
cionar textos significativos e propor estraté-
gias que estimulem a reflexão. Segundo Solé 
(1998), a mediação pedagógica é fundamen-
tal para o desenvolvimento da compreensão 
leitora.
A leitura compartilhada, a discussão de tex-
tos e a problematização são estratégias efi-
cazes no Ensino Fundamental. Essas práti-
cas favorecem o envolvimento dos alunos e 
a construção coletiva de sentidos.
A BNCC (2017) enfatiza a leitura como direito 
de aprendizagem, destacando a importância 
do contato com diferentes gêneros textuais. 
O ensino da leitura deve promover o desen-
volvimento das competências linguísticas e 
discursivas.
O trabalho sistemático com leitura e inter-
pretação contribui para a formação de lei-
tores críticos, capazes de compreender e in-
tervir na realidade social.
Entre os desafios do ensino da leitura estão 
a falta de hábito leitor e as dificuldades de 
compreensão. No entanto, práticas peda-
gógicas inovadoras podem tornar a leitura 
mais significativa. Antunes (2009) ressalta a 
necessidade de contextualizar o ensino da 
língua.
Assim, a leitura e a interpretação configu-
ram-se como instrumentos fundamentais 
para o desenvolvimento das competências 
linguísticas no Ensino Fundamental. A lei-
tura é um processo complexo que envolve 
múltiplas habilidades cognitivas e linguísti-
cas. Não se trata apenas de reconhecer pa-
lavras, mas de atribuir sentidos ao texto a 
partir da interação entre leitor, linguagem e 
contexto. De acordo com Kleiman (2013), a 
compreensão leitora depende da ativação 
de conhecimentos prévios e do uso de estra-
tégias cognitivas adequadas.
Durante o ato de ler, o aluno formula hipó-
teses, antecipa informações, confirma ou 
refuta ideias e constrói significados. Esse 

processo ativo contribui para o desenvolvi-
mento do pensamento crítico e reflexivo. A 
leitura, portanto, torna-se uma ferramenta 
essencial para a aprendizagem significativa 
em todas as áreas do conhecimento.
A interpretação textual está diretamente re-
lacionada à capacidade do aluno de compre-
ender implícitos, inferir informações e reco-
nhecer intenções comunicativas. Segundo 
Marcuschi (2008), compreender um texto é 
perceber as relações entre suas partes e o 
contexto em que está inserido. Dessa forma, 
o ensino da interpretação deve ir além de 
perguntas literais.
O trabalho com diferentes gêneros textuais 
é fundamental para o desenvolvimento das 
competências linguísticas. No Ensino Fun-
damental, o contato com narrativas, textos 
informativos, poemas, notícias, cartas e tex-
tos digitais amplia o repertório linguístico 
dos alunos. Conforme Marcuschi (2008), os 
gêneros textuais refletem práticas sociais e 
comunicativas.
Ao explorar diferentes gêneros, o aluno 
aprende que a língua se organiza de acor-
do com objetivos comunicativos específicos. 
Essa compreensão contribui para o desen-
volvimento da leitura crítica e da produção 
textual. Antunes (2009) destaca que o en-
sino da língua deve estar vinculado ao uso 
real da linguagem.
A diversidade textual favorece a motivação 
e o interesse pela leitura. Textos próximos 
da realidade dos alunos tornam a aprendi-
zagem mais significativa, estimulando a par-
ticipação ativa no processo educativo.
A leitura crítica é essencial para a forma-
ção do cidadão consciente e participativo. 
Por meio da interpretação, o aluno aprende 
a analisar informações, identificar pontos 
de vista e questionar discursos. Zilberman 
(2008) ressalta que a leitura contribui para 
o desenvolvimento da consciência social e 
cultural.
No Ensino Fundamental, é importante in-
centivar práticas que promovam a reflexão 
e o debate. A leitura de textos jornalísticos, 
por exemplo, possibilita a análise de fatos 
sociais e o desenvolvimento da argumenta-
ção. Essas experiências fortalecem as com-
petências linguísticas e sociais dos alunos.
A leitura crítica também prepara o aluno 
para lidar com a grande quantidade de in-
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formações presentes na sociedade contem-
porânea. Ao interpretar textos de forma 
consciente, o estudante torna-se mais autô-
nomo e responsável.
Muitos alunos apresentam dificuldades na 
leitura e na interpretação de textos, o que 
impacta diretamente o desempenho esco-
lar. Essas dificuldades podem estar relacio-
nadas à falta de hábito leitor, à ausência de 
estímulo familiar ou a práticas pedagógicas 
pouco significativas. Segundo Solé (1998), a 
compreensão leitora precisa ser ensinada 
de forma explícita.
Cabe à escola identificar essas dificuldades 
e propor estratégias que auxiliem o desen-
volvimento das competências linguísticas. A 
leitura orientada, a mediação do professor 
e o uso de estratégias de compreensão são 
fundamentais nesse processo.
A avaliação diagnóstica permite ao profes-
sor planejar intervenções adequadas, res-
peitando o ritmo e as necessidades de cada 
aluno. Dessa forma, a leitura torna-se uma 
prática inclusiva e formativa.
Diversas estratégias podem ser utilizadas 
para favorecer a leitura e a interpretação no 
Ensino Fundamental. A leitura compartilha-
da, a roda de leitura e a discussão coletiva 
de textos estimulam a interação e a cons-
trução de sentidos. Solé (1998) afirma que o 
ensino de estratégias de leitura fortalece a 
autonomia do leitor.
O uso de perguntas abertas, a produção de 
resumos e a reescrita de textos são práticas 
que contribuem para a compreensão textu-
al. Além disso, o incentivo à leitura literária 
desenvolve a imaginação e a sensibilidade 
dos alunos.
A integração de tecnologias digitais também 
amplia as possibilidades de leitura. Textos 
multimodais, como vídeos, blogs e notícias 
online, fazem parte do cotidiano dos alunos 
e podem ser explorados pedagogicamente.
A leitura e a escrita são práticas indissoci-
áveis. Quanto mais o aluno lê, mais amplia 
seu repertório linguístico e sua capacidade 
de produção textual. Travaglia (2009) desta-
ca que a leitura contribui para o domínio das 
estruturas linguísticas e discursivas.
A interpretação de textos auxilia o aluno a 
compreender a organização textual, o uso 
de conectivos e a coerência discursiva. Essas 
habilidades refletem-se diretamente na es-

crita. Assim, o ensino da leitura fortalece a 
competência comunicativa.
O domínio da leitura e da interpretação é 
determinante para o sucesso escolar. Alu-
nos leitores apresentam melhor desempe-
nho acadêmico, maior autonomia e capaci-
dade de aprender de forma independente. 
Kleiman (2013) ressalta que a leitura é ins-
trumento de acesso ao conhecimento.
No Ensino Fundamental, investir em práti-
cas de leitura significa promover igualdade 
de oportunidades e fortalecer o processo 
educativo. A leitura contribui para a forma-
ção integral do aluno, preparando-o para os 
desafios futuros.
Dessa forma, a leitura e a interpretação de 
textos reafirmam-se como pilares essenciais 
no desenvolvimento das competências lin-
guísticas, consolidando-se como elementos 
centrais no ensino de Língua Portuguesa. A 
consolidação da leitura e da interpretação 
como práticas permanentes no Ensino Fun-
damental contribui significativamente para 
o desenvolvimento integral do estudante, 
uma vez que essas habilidades atravessam 
todas as áreas do conhecimento. O aluno 
que compreende textos com autonomia 
consegue interpretar problemas matemá-
ticos, analisar fenômenos científicos, com-
preender fatos históricos e posicionar-se 
criticamente diante da realidade social. As-
sim, a leitura deixa de ser responsabilidade 
exclusiva da disciplina de Língua Portuguesa 
e passa a ser um eixo estruturante do currí-
culo escolar.
Nesse sentido, a leitura assume caráter in-
terdisciplinar, fortalecendo a aprendizagem 
de forma ampla e integrada. Ao interpretar 
textos de diferentes áreas, o aluno desen-
volve estratégias cognitivas que favorecem 
a compreensão global do conhecimento. Se-
gundo Antunes (2009), a leitura escolar pre-
cisa estar vinculada a situações reais de uso 
da linguagem, permitindo ao estudante per-
ceber sua funcionalidade social.
A prática constante da leitura também con-
tribui para o desenvolvimento da oralida-
de, uma vez que amplia o repertório lexical 
e favorece a organização do pensamento. 
Alunos leitores tendem a expressar-se com 
maior clareza, segurança e coerência, tanto 
em situações formais quanto informais. A 
leitura, portanto, fortalece a comunicação 
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em suas diferentes modalidades.
Outro aspecto relevante refere-se à forma-
ção do senso crítico. A leitura interpretati-
va possibilita ao aluno analisar discursos, 
identificar ideologias e reconhecer diferen-
tes pontos de vista. Esse processo é funda-
mental para o exercício da cidadania, pois 
prepara o estudante para atuar de forma 
consciente e responsável na sociedade. Zil-
berman (2008) destaca que a leitura contri-
bui para a construção da consciência social 
e política do indivíduo.
Além disso, a leitura literária exerce papel 
fundamental no desenvolvimento da sensi-
bilidade, da imaginação e da empatia. O con-
tato com obras literárias permite ao aluno 
vivenciar diferentes realidades, compreen-
der emoções e ampliar sua visão de mundo. 
Essa experiência estética contribui para a 
formação humana, indo além dos aspectos 
técnicos da linguagem.
No contexto escolar, é essencial que o pro-
fessor diversifique as práticas de leitura, 
oferecendo diferentes gêneros textuais e 
propostas de interpretação. A leitura silen-
ciosa, a leitura em voz alta, a leitura compar-
tilhada e a leitura orientada são estratégias 
que favorecem o envolvimento dos alunos. 
Solé (1998) afirma que o ensino de estraté-
gias de leitura é fundamental para o desen-
volvimento da autonomia do leitor.
A interpretação textual, quando trabalhada 
de forma reflexiva, estimula o aluno a es-
tabelecer relações entre o texto e seu con-
texto de produção. Essa habilidade permite 
compreender intenções comunicativas, im-
plícitos e efeitos de sentido. Dessa forma, o 
aluno deixa de ser um leitor passivo e passa 
a atuar como sujeito ativo no processo de 
construção do significado.
A escrita, por sua vez, é diretamente influen-
ciada pelas práticas de leitura. Ao entrar 
em contato com textos bem estruturados, 
o aluno internaliza modelos discursivos que 
orientam sua produção textual. Travaglia 
(2009) ressalta que a leitura contribui para o 
domínio da coesão, da coerência e da orga-
nização textual, elementos essenciais para 
uma escrita eficaz.
É importante destacar que o desenvolvi-
mento das competências linguísticas ocor-
re de maneira gradual e contínua. Por isso, 
o ensino da leitura e da interpretação deve 

ser planejado de forma progressiva, respei-
tando o nível de desenvolvimento dos alu-
nos. A avaliação deve priorizar o processo 
de aprendizagem, considerando avanços e 
dificuldades.
As dificuldades de leitura e interpretação, 
quando não identificadas e trabalhadas 
adequadamente, podem comprometer o 
desempenho escolar do aluno. Nesse con-
texto, cabe à escola adotar estratégias pe-
dagógicas que auxiliem na superação des-
ses obstáculos. A mediação do professor é 
fundamental para orientar o aluno na cons-
trução de sentidos.
A família também desempenha papel impor-
tante na formação do leitor, ao incentivar o 
contato com livros e outros materiais escri-
tos. A parceria entre escola e família forta-
lece o hábito da leitura e contribui para a 
consolidação das competências linguísticas.
Outro ponto relevante diz respeito ao uso 
das tecnologias digitais no ensino da leitu-
ra. Textos multimodais, como blogs, notícias 
digitais e redes sociais, fazem parte do co-
tidiano dos alunos e podem ser explorados 
pedagogicamente. Marcuschi (2008) destaca 
que os gêneros digitais ampliam as formas 
de leitura e escrita na sociedade contempo-
rânea.
Ao trabalhar com esses textos, o professor 
possibilita que o aluno desenvolva habili-
dades de leitura crítica no ambiente digital, 
aprendendo a avaliar informações e identi-
ficar fontes confiáveis. Essa competência é 
essencial em um contexto marcado pelo ex-
cesso de informações.
A leitura também contribui para o desen-
volvimento da autonomia intelectual, pois 
permite ao aluno aprender de forma inde-
pendente. O estudante leitor busca infor-
mações, aprofunda conhecimentos e amplia 
sua capacidade de reflexão. Kleiman (2013) 
enfatiza que a leitura é instrumento de aces-
so ao conhecimento e à aprendizagem ao 
longo da vida.
No Ensino Fundamental, investir em práti-
cas sistemáticas de leitura significa promo-
ver inclusão e equidade educacional. A lei-
tura possibilita que todos os alunos tenham 
acesso ao conhecimento, independente-
mente de sua origem social. Dessa forma, a 
escola cumpre seu papel social de democra-
tizar o saber.
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A consolidação das competências linguísti-
cas por meio da leitura e da interpretação 
prepara o aluno para os desafios acadêmi-
cos das etapas posteriores de escolarização. 
O domínio da linguagem escrita é essencial 
para o sucesso no Ensino Médio e no Ensino 
Superior.
Além disso, a leitura contribui para a forma-
ção ética e moral do aluno, ao possibilitar re-
flexões sobre valores, atitudes e comporta-
mentos. Textos literários e argumentativos 
favorecem debates e discussões que enri-
quecem o processo educativo.
Portanto, a leitura e a interpretação de tex-
tos devem ocupar lugar central no ensino de 
Língua Portuguesa, sendo trabalhadas de 
forma contínua, contextualizada e significa-
tiva. Essas práticas fortalecem as competên-
cias linguísticas e contribuem para a forma-
ção integral do estudante.
Dessa maneira, reafirma-se que a leitura 
não é apenas um conteúdo escolar, mas 
uma prática social indispensável para o de-
senvolvimento humano. Ao formar leitores 
competentes, a escola contribui para a cons-
trução de uma sociedade mais crítica, parti-
cipativa e consciente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A leitura e a interpretação de textos são ele-
mentos indispensáveis no processo de ensi-
no e aprendizagem da Língua Portuguesa. 
No Ensino Fundamental, essas práticas con-
tribuem significativamente para o desenvol-
vimento das competências linguísticas, cog-
nitivas e sociais dos alunos.
Ao compreender textos, o estudante amplia 
sua capacidade de reflexão, argumentação 
e expressão. A leitura possibilita o acesso 
ao conhecimento e à cultura, favorecendo a 
formação de cidadãos críticos e conscientes.
O professor desempenha papel essencial 
nesse processo, atuando como mediador e 
incentivador do hábito da leitura. A escolha 
de textos significativos e a utilização de es-
tratégias adequadas são fundamentais para 
o sucesso do ensino.
Conclui-se que investir no ensino da leitura 
e da interpretação é investir na qualidade 
da educação. Essas práticas fortalecem a 
aprendizagem e contribuem para a forma-
ção integral do aluno, preparando-o para os 
desafios sociais e acadêmicos.

A leitura e a interpretação de textos reve-
lam-se elementos centrais no processo de 
ensino e aprendizagem da Língua Portugue-
sa no Ensino Fundamental. Ao longo deste 
trabalho, foi possível compreender que es-
sas práticas vão além do domínio técnico da 
língua, constituindo-se como instrumentos 
fundamentais para o desenvolvimento das 
competências linguísticas, cognitivas e so-
ciais dos alunos.
A leitura possibilita ao estudante o acesso 
ao conhecimento, à cultura e às diversas for-
mas de interação social. Por meio do conta-
to com diferentes gêneros textuais, o aluno 
amplia seu repertório linguístico, desenvol-
ve a capacidade de argumentação e fortale-
ce sua autonomia intelectual. A interpreta-
ção, por sua vez, contribui para a construção 
de sentidos, permitindo uma compreensão 
mais profunda e crítica dos textos.
Observou-se que o ensino da leitura deve 
ocorrer de maneira sistemática e contex-
tualizada, respeitando os conhecimentos 
prévios dos alunos e suas experiências so-
cioculturais. Quando trabalhada de forma 
significativa, a leitura torna-se uma prática 
prazerosa e transformadora, capaz de des-
pertar o interesse e a curiosidade dos estu-
dantes.
O papel do professor mostrou-se essencial 
nesse processo, atuando como mediador e 
incentivador do hábito leitor. Cabe ao edu-
cador selecionar textos relevantes, propor 
estratégias de compreensão e criar situa-
ções de aprendizagem que estimulem a re-
flexão e o diálogo. A mediação pedagógica 
adequada favorece o desenvolvimento da 
competência leitora e interpretativa.
A análise das contribuições teóricas eviden-
ciou que a leitura é uma prática social que 
se constrói na interação entre sujeito, texto 
e contexto. Dessa forma, o ensino da Língua 
Portuguesa deve priorizar o uso real da lin-
guagem, promovendo práticas que desen-
volvam a compreensão e a produção textual 
de forma integrada.
Outro aspecto relevante refere-se à leitura 
crítica, que possibilita ao aluno analisar dis-
cursos, identificar intenções e posicionar-se 
diante das informações. Essa habilidade é 
fundamental para a formação de cidadãos 
conscientes, capazes de participar ativamen-
te da sociedade. Assim, a leitura assume um 
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papel social e formativo indispensável.
Conclui-se que investir no ensino da leitura e 
da interpretação de textos é investir na qua-
lidade da educação. Essas práticas contri-
buem para o sucesso escolar, para o desen-
volvimento das competências linguísticas e 
para a formação integral do aluno. Portan-
to, a escola deve assumir o compromisso de 
formar leitores competentes, críticos e autô-
nomos, preparados para os desafios acadê-
micos e sociais.
Dessa maneira, a leitura e a interpretação 
de textos reafirmam-se como pilares essen-
ciais no Ensino Fundamental, sendo funda-
mentais para a construção do conhecimen-
to, para o exercício da cidadania e para o 
desenvolvimento pleno do sujeito.
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